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Edson Fachin é eleito presidente do STF 
O ministro Edson Fachin foi eleito ontem para o

ocupar o cargo de presidente do Supremo Tribunal
Federal (STF) pelos próximos dois anos. O vice-presi-
dente será o ministro Alexandre de Moraes. A posse
será no dia 29 de setembro. A votação foi feita de for-

ma simbólica pelo plenário da Corte. Atualmente, Fa-
chin é o vice-presidente e, pelo critério de antiguida-
de, deve assumir o cargo. Conforme o regimento in-
terno, o tribunal deve ser comandado pelo ministro
mais antigo que ainda não presidiu a Corte. O novo

presidente vai suceder a Luís Roberto Barroso, que
completará o mandato de dois anos. Ao cumprimen-
tar Fachin pela eleição, Barroso afirmou que o país
tem sorte de ter o ministro na cadeira de presidente
da Corte. PÁGINA 5

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva assinou, ontem, a medida provi-
sória (MP) que cria o Plano Brasil Soberano, que prevê um conjunto de
medidas para amparar empresas que tiveram prejuízo com as recentes
medidas anunciadas pelos Estados Unidos, de taxar em 50% as exporta-
ções brasileiras. Entre elas, está uma linha de crédito no valor de R$ 30 bi-
lhões para exportadores, mudança nas regras do seguro de crédito à ex-

portação e em fundos garantidores, prorrogação de suspensão de tribu-
tos e compras governamentais. “A gente não pode ficar apavorado e ner-
voso e muito excitado quando tem uma crise. A crise ela existe para a gen-
te criar novas coisas”, disse Lula em cerimônia no Palácio do Planalto.
Por se tratar de medida provisória, o texto entra em vigor imediatamente
e precisa ser votado em 120 dias pelo Congresso Nacional. PÁGINA 2

A Federação das Indústrias do Estado do Rio de Janeiro (Firjan) afir-
mou que o plano de socorro às empresas atingidas pelo tarifaço norte-
americano apresentadas ontem pelo governo federal são “um primeiro
passo” para mitigar os danos impostos pelos Estados Unidos. Segundo a

entidade, para que as medidas surtam efeito, é fundamental que as em-
presas, principalmente as pequenas e médias, tenham acesso rápido às
ações do programa do governo para mitigação dos impactos. Chamado
de Plano Brasil Soberano, a MP foi publicada ontem. PÁGINA 6

EUA são
acusados de
manipular
relatório 

DIREITOS HUMANOS

TARIFAÇO

Uma das principais organiza-
ções não governamentais (ONG)
de direitos humanos do mundo –
a Human Rights Watch (WRH) –
acusou o governo dos Estados
Unidos (EUA) de manipulação
política e mentiras em relatório
anual divulgado na terça-feira
passada sobre violações de direi-
tos humanos em diversos países
do mundo, incluindo o Brasil. A
WRH afirma que, na edição deste
ano do relatório de direitos hu-
manos do Departamento de Es-
tado, o governo de Donald
Trump ignorou violações em
países considerados aliados, co-
mo El Salvador, Hungria e Israel.
Nos casos do Brasil e da África do
Sul, onde há governos atacados
pela Casa Branca, os dados ma-
nipulados apontam uma piora
do cenário. “O novo relatório de
direitos humanos do Departa-
mento de Estado é, em muitos
aspectos, um exercício de enco-
brimento e enganação. O gover-
no Trump transformou grande
parte do relatório em uma arma
que faz os autocratas parecerem
mais palatáveis . PÁGINA 6

Firjan pede rapidez na execução de medidas 

SOCORRO FINANCEIRO

JOSE CRUZ /ABRASIL

Cid confirma
depoimentos
no STF sobre
trama golpista

ACAREAÇÃO

PÁGINA 5

TCE suspende
programa de
escolas cívico-
militares

MINAS GERAIS

PÁGINA 5
CÂMARA Comissões aprovam 

R$ 7,6 bi em emendas 
sem transparência

Cinco comissões da Câmara aprovaram, ontem, o destino de R$ 7,6 bi
em emendas de comissão ao Orçamento sem discussão, publicidade de
onde vão os recursos ou maior transparência. As votações foram simbóli-
cas. "Aqueles que aprovam permaneçam como se encontram. Aprova-
do", disseram os presidentes dos colegiados. Em um deles, o de Turismo,
apenas um deputado estava presente. Aprovaram as emendas de comis-
são os colegiados de Saúde. O movimento "relâmpago" das comissões
ocorre após reunião com presidente da Câmara, Hugo Motta . PÁGINA 5

JOSE CRUZ /ABRASIL

Lula: mundo está ávido para
fazer negociação com Brasil

MORAES SERÁ VICE

Salário mínimo R$ 1.412,00
Ufir-RJ R$ 4,5373
Taxa Selic
(18/06) 15%
TR
(12/08) 0,1761%
Poupança 
(12/08) 0,6770%

GP-M -1,65% (jun.)
IPCA-15 0,26% (jun.)
CDI
(18/06) 14,90%
OURO
BM&F/grama/RJ R$ 592,34
EURO Comercial
Compra: 6,3175 Venda: 6,3181

EURO turismo 
Compra: 6,3982 Venda: 6,5782
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 5,3928 -0,23%
DÓLAR comercial
Compra: 5,3996 Venda: 5,4002
DÓLAR turismo
Compra: 5,4331 Venda: 5,6131

CVC BRASIL ON NM 2,07−10,78% −0,25

AMBEV S/A ON ED 12,12 −0,90% −0,11

COGNA ON ON NM 2,87 −4,01% −0,12

MRV ON NM 6,92 +6,63% +0,43

PETROBRAS PN ATZ N2 30,57 −0,75% −0,23

RDVC CITY ON NM 36,990 +29,84% +8,500

TC ON NM 8,450 +19,69% +1,390

MANGELS INDLPN 5,07 +18,74% +0,80

REVEE ON EB NM 30,000 +15,38% +4,000

CEB PNB 23,01 +12,52% +2,56

WDC NETWORKSON NM 3,150 −13,46% −0,490

UNIPAR ON ED 51,08 −12,41% −7,24

CEDRO PN N1 15,52 −10,80% −1,88

CVC BRASIL ON NM 2,07 −10,78% −0,25

P.ACUCAR,CBDON NM 2,71 −10,56% −0,32

Mais Negociados Maiores Altas Maiores Baixas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Preço % Oscil.

IBOVESPA -0,89% / 136.687,32 / -1.226,36 / Volume: 38.183.783.334 / Negócios: 4.112.702

Dow Jones 44.922,27+1,04%

S&P 500 6.466,58+0,32%

NASDAQ Composite 21.713,14+0,14%

Nasdaq 100 23.849,039+0,04%

Euronext 100 1.596,51+0,59%

FTSE 100 9.165,23+0,19%
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Economia

Bolsa recua 0,89%, 
aos 136,6 mil pontos, 
com foco no ‘varejo’
LUÍS EDUARDO LEAL/AE

Após ter encerrado o dia
anterior bem perto dos 138 mil
pontos, a Bolsa de Valores de
São Paulo (Bovespa) voltou a
escorregar para os 136 mil du-
rante a sessão de ontem, sem
conseguir segurar os 137 mil
pontos no fechamento, em
baixa de 0,89%, aos 136.687,32
pontos. Ontem, oscilou dos
136.534,63 até os 137.912,90
pontos, saindo de abertura em
nível similar (137.910,70) ao
da máxima da sessão. Em dia
de vencimento de opções so-
bre o índice, o giro financeiro
foi a R$ 38,1 bilhões nesta
quarta-feira. Na semana, o
Ibovespa (Índice Bovespa)
avança 0,57% e, no mês, ganha
2,72% - no ano, sobe 13,64%.

Dessa forma, na ponta per-
dedora do Ibovespa na sessão,
destaque para nomes do setor
de varejo e consumo, como
CVC (-10,78%), Pão de Açúcar
(-10,56%), Petz (-5,91%), Assaí
(-4,98%) e Magazine Luiza (-
4,27%).

Na ponta oposta, MRV
(+6,63%), SLC Agrícola
(+1,35%), Brava (+1,22%), Na-
tura (+1,16%) e Localiza
(+1,1%). Entre as blue chips, o
dia foi amplamente negativo,
à exceção entre os grandes
bancos de BB ON, que subiu
0,21%. Entre as maiores insti-
tuições financeiras, o ajuste fi-
cou entre -0,22% (Santander
Unit) e -1,07% (Bradesco ON).

A principal ação do Iboves-
pa, Vale ON, fechou em baixa
de 0,39%, enquanto Petrobras
cedeu 0,48% na ON e 0,75% na
PN, com o prosseguimento da

correção do Brent e do WTI.
Prevalecem no momento re-
ceios quanto à demanda pela
commodity, após a Agência
Internacional de Energia (AIE)
ter previsto um maior superá-
vit de oferta, adiante, acompa-
nhado por um aumento ines-
perado nas reservas de petró-
leo bruto dos EUA, na semana.

No cenário mais amplo,
após ter efetivado uma se-
quência de quatro ganhos no
começo de agosto, entre os
dias 1º e 7, o Ibovespa volta a
mostrar dificuldade para reto-
mar o patamar de 138 mil pon-
tos e convergir, assim, para ní-
veis do começo de julho, há
mais de um mês. Nas últimas
quatro sessões, obteve ganho
em apenas uma delas, na ter-
ça, então em alta de 1,69%,
permanecendo preso a uma
faixa relativamente estreita,
entre 135 e 137 mil pontos.

DÓLAR 
O dólar subiu levemente

ontem, e voltou a passar de R$
5,40. No exterior, a moeda
norte-americana caiu com as
chances de corte de juros pelo
Federal Reserve (Fed, o banco
central norte-americano) em
setembro beirando 100%.

Operadores atribuem o tro-
peço do real a ajustes de posi-
ções e realização de lucros,
após o câmbio romper no dia
anterior a marca dos R$ 5,40 e
fechar no menor nível desde
14 de junho.

Com máxima de R$ 5,4113
no início da tarde, paralelo a
mínimas do Ibovespa e do pe-
tróleo, o dólar fechou em alta
de 0,27%, a R$ 5,4018.
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AÇÃO CONTRA TARIFAÇO

Lula: mundo está ávido para
fazer negociação com Brasil
ANDREIA VERDÉLIO/ABRASIL

O
presidente Luiz Inácio
Lula da Silva assinou,
ontem, a medida provi-

sória (MP) que cria o Plano Brasil
Soberano, que prevê um conjun-
to de medidas para amparar em-
presas que tiveram prejuízo com
as recentes medidas anunciadas
pelos Estados Unidos, de taxar
em 50% as exportações brasilei-
ras. Entre elas, está uma linha de
crédito no valor de R$ 30 bilhões
para exportadores, mudança nas
regras do seguro de crédito à ex-
portação e em fundos garantido-
res, prorrogação de suspensão
de tributos e compras governa-
mentais.  

“A gente não pode ficar apa-
vorado e nervoso e muito excita-
do quando tem uma crise. A crise
ela existe para a gente criar novas
coisas”, disse Lula em cerimônia
no Palácio do Planalto. Por se
tratar de medida provisória, o
texto entra em vigor imediata-
mente e precisa ser votado em
120 dias pelo Congresso Nacio-
nal, para não perder a validade.

Os presidentes do Senado,
Davi Alcolumbre (União-AP), e
da Câmara, Hugo Motta (Repu-
blicanos-PB), participaram do
evento, e Lula pediu que as me-
didas sejam votadas rapidamen-
te para que “o prejudicado seja
beneficiado”. O texto da MP foi
publicado ontem no Diário Ofi-
cial da União, em edição extra.

O tarifaço afeta 35,9% das
mercadorias enviadas ao merca-
do norte-americano, o que re-
presenta 4% das exportações
brasileiras.

Durante seu discurso, o presi-
dente afirmou que não vai apli-
car a reciprocidade, neste mo-
mento, e que a política de comér-
cio exterior do governo é de aber-
tura de novos mercados para os
produtos brasileiros. As exporta-
ções para os Estados Unidos, por
exemplo, já representaram 25%
do que o país envia para fora e,
hoje, esse percentual é de 12%.

“Nós somos negociadores.
Nós não queremos, no primeiro
momento, fazer nada que justifi-
que piorar a nossa relação. Neste
momento, nós estamos tentando
aproximar a relação, procurando
nossos parceiros”, disse Lula. Ele
contou que está articulando um
diálogo no âmbito do Brics para
melhorar as relações entre todos
os países que foram afetados pe-
lo tarifaço.

Especialistas consultados pela
Agência Brasil avaliam que a me-
dida dos Estados Unidos tam-
bém é uma chantagem política
com objetivo de atingir o Brics,
grupo de potências emergentes
que tem sido encarado por Was-
hington como uma ameaça à he-
gemonia estadunidense no

mundo, em especial, devido à
proposta de substituir o dólar nas
trocas comerciais.

“É importante lembrar que es-
se cara do Brics que assusta eles é
simplesmente um país (com)
que o Brasil tem uma balança co-
mercial de US$ 160 bilhões. O
dobro da que nós temos com os
Estados Unidos. E nós queremos
crescer mais. Nós queremos ven-
der mais e queremos comprar
mais”, disse Lula em referência à
China, maior parceiro comercial
do Brasil.

O presidente lembrou que seu
governo já abriu 400 novos mer-
cados e informou que, em janei-
ro do ano que vem, Brasil e Índia
farão um grande evento para
aproximar os empresários dos
dois países.

“Eu quero levar, pelo menos,
uns 500 empresários brasileiros
para a Índia, porque é um país
muito grande e muito importan-
te para a indústria brasileira, so-
bretudo na questão de fármacos,
de inteligência artificial e a ques-
tão espacial e de defesa. Nós te-
mos muito que aprender com a
Índia. Então, ao invés de ficar
chorando aquilo que nós perde-
mos, vamos ficar procurando ga-
nhar outro lugar. O mundo é
grande, o mundo está ávido para
fazer negociação com o Brasil”,
destacou.

"Todo mundo sabe que nós
somos do bem. Todo mundo sa-
be que a gente não quer brigar
com ninguém, que a gente faz
concessões, sabe? Mas a gente
não merecia isso", completou.

BRASIL SOBERANO
O tarifaço imposto ao Brasil

faz parte da nova política da Casa
Branca, inaugurada pelo presi-
dente Donald Trump, de elevar
as tarifas contra parceiros co-
merciais na tentativa de reverter
a relativa perda de competitivi-
dade da economia dos Estados
Unidos para a China nas últimas
décadas. No dia 2 de abril,
Trump impôs barreiras alfande-
gárias a países de acordo com o
tamanho do déficit que os Esta-
dos Unidos têm com cada nação.
Como os EUA têm superávit com
o Brasil, na ocasião, foi imposta a
taxa mais baixa, de 10%.

Porém, em 6 de agosto,
Trump elevou a tarifa para 50%
contra o Brasil em retaliação a
decisões que, segundo ele, pre-
judicariam as big techs estadu-
nidenses e em resposta ao julga-
mento do ex-presidente Jair Bol-
sonaro, acusado de liderar uma
tentativa de golpe de Estado
após perder as eleições de 2022.

Lula voltou a defender a so-
berania do Brasil sobre os temas
internos e as decisões da Justiça.
“O que nós estamos fazendo é
aquilo que é feito apenas em

país democrático, julgando al-
guém com base em provas cole-
tadas, em testemunhas e com
total direito de presunção de
inocência”, disse, criticando o
histórico de ingerência dos Esta-
dos Unidos.

“O que está sendo jogado fora
é uma relação de 201 anos de
história (entre Brasil e Estados
Unidos). Veja que nós releva-
mos até o golpe de 64. Nós nem
lembramos o que foi o papel da
embaixada americana aqui no
Brasil, não lembramos o que foi
o papel de navio de guerra dos
Estados Unidos nos nossos ma-
res. Tudo isso a gente não es-
queceu, mas daí a gente não co-
loca mais em conta. Porque nós
somos da paz”, afirmou o presi-
dente brasileiro.

Além do socorro aos exporta-
dores, o governo trabalha para
ampliar os setores fora do tarifa-
ço de Trump. Cerca de 700 pro-
dutos do Brasil não foram afeta-
dos e continuam a pagar 10% de
tarifa. Entre eles estão suco e pol-
pa de laranja, combustíveis, mi-
nérios, fertilizantes e aeronaves
civis, incluindo seus motores, pe-
ças e componentes.

MEDIDAS ECONÔMICAS
A linha de crédito de R$ 30 bi-

lhões será financiada com re-
cursos do superávit financeiro
do Fundo de Garantia à Expor-
tação (FGE), que serão usados
como funding para permitir ta-
xas acessíveis. De natureza con-
tábil e vinculado ao Ministério
da Fazenda, o FGE dá cobertura
às garantias prestadas pela
União nas operações de seguro
de crédito à exportação. Há
prioridade para produtores que
não têm alternativas à exporta-
ção aos Estados Unidos, de
acordo com a dependência do
faturamento, tipo de produto e
porte de empresa.

As pequenas e médias em-
presas também poderão recor-
rer a fundos garantidores para
receber o crédito e o acesso às li-
nhas estará condicionado à ma-
nutenção do número de empre-
gos. Serão feitos aportes adicio-
nais de R$ 1,5 bilhão no Fundo
Garantidor do Comércio Exte-
rior (FGCE), de R$ 2 bilhões no
Fundo Garantidor para Investi-
mentos (FGI), do Banco Nacio-
nal de Desenvolvimento Econô-
mico e Social (BNDES), e R$ 1
bilhão no Fundo de Garantia de
Operações (FGO), do Banco do
Brasil, voltados prioritariamente
ao acesso de pequenos e médios
exportadores.

O Plano Brasil Soberano cria a
Câmara Nacional de Acompa-
nhamento do Emprego para mo-
nitorar o nível de emprego nas
empresas e suas cadeias produti-
vas, fiscalizar obrigações, benefí-

cios e acordos trabalhistas, e pro-
por ações voltadas à preservação
e manutenção dos postos de tra-
balho.

As empresas afetadas tam-
bém poderão recorrer ao Regi-
me Especial de Reintegração
de Valores Tributários (Reinte-
gra), que devolve um percen-
tual das receitas das empresas
com vendas externas, por meio
de compensação com tributos
federais ou de ressarcimento
direto. Atualmente, empresas
de grande e médio porte de
produtos industrializados têm
alíquota fixada em 0,1%; en-
quanto micro e pequenas, por
meio do programa Acredita Ex-
portação, recebem de volta 3%
de alíquota.

Com o Plano Brasil Soberano,
grandes e médias empresas pas-
sam a contar com até 3,1% de alí-
quota, e as micro e pequenas,
com até 6%. As novas condições
do Reintegra valerão até dezem-
bro de 2026 e terão impacto de
até R$ 5 bilhões.

O governo também está pror-
rogando o drawback por um ano,
que é a comprovação da exporta-
ção de produtos fabricados a
partir de insumos importados ou
adquiridos no Brasil com sus-
pensão tributária. Nesse período,
esses produtos poderão ser ex-
portados para os EUA ou para
outros destinos. Com isso, as em-
presas não terão que pagar multa
e juros se não conseguirem ex-
portar aos EUA no prazo origi-
nalmente previsto.

A medida vale para as em-
presas que contrataram expor-
tações para os Estados Unidos
que seriam realizadas até o fi-
nal deste ano. Dos US$ 40 bi-
lhões exportados em 2024 para
os Estados Unidos, US$ 10,5 bi-
lhões foram realizados via regi-
me de drawback. De acordo
com o governo, a prorrogação
não tem impacto fiscal,  pois
apenas posterga o prazo para
cumprimento dos compromis-
sos de exportação assumidos
pelas empresas brasileiras.

A Receita Federal também
está autorizada a adiar, pelos
próximos dois meses, a cobran-
ça de impostos para as empre-
sas mais afetadas pelo tarifaço.
Ainda serão implementados
instrumentos de modernização
do sistema de exportação, que
protegem o exportador contra
riscos como inadimplência ou
cancelamento de contratos.

O plano de contingência in-
clui, ainda, as compras governa-
mentais. Nessa modalidade, a
União, estados e municípios po-
dem adquirir produtos que se-
riam exportados, em especial ali-
mentos perecíveis, para aprovei-
tá-los em políticas públicas, co-
mo a merenda escolar.

MERCADOS

Abrafrutas apoia ajuda a pequenos produtores
BRUNO BOCCHINI/ABRASIL

A Associação Brasileira dos
Produtores e Exportadores de
Frutas e Derivados (Abrafrutas)
classificou como “avanço” o pa-
cote apresentado ontem pelo go-
verno federal de socorro às em-
presas brasileiras prejudicadas
pelo tarifaço estadunidense.  

Segundo a Abrafrutas, as me-
didas anunciadas estão alinhadas
com as demandas da entidade.

“A abertura de R$ 30 bilhões
em linhas de crédito, a prorro-

gação de prazos no drawback
(regime aduaneiro especial), o
diferimento de tr ibutos e  a
concessão de créditos tributá-
rios específicos para exporta-
dores estão alinhados com al-
guns dos pleitos já apresenta-
dos pela entidade”, diz a nota
da associação.

A Abrafrutas também conside-
rou positivas as iniciativas que
ampliam o acesso a seguros de
crédito à exportação e a possibili-
dade de compras públicas para
absorção da produção afetada,

“medida que poderá mitigar parte
das perdas imediatas”.

PEQUENOS PRODUTORES
A entidade ressalvou, no en-

tanto, que o conjunto de ações
apresentado ainda não contem-
pla plenamente a cadeia produti-
va da fruticultura. 

“O pequeno produtor, que co-
mercializa sua produção para
empresas exportadoras, corre o
risco de ficar desamparado, uma
vez que os instrumentos anuncia-
dos priorizam diretamente o ex-

portador direto. Sem medidas
que cheguem efetivamente à base
da produção, há risco de retração
nas compras e prejuízo à renda e
à permanência desses produtores
no campo.”

O governo federal lançou nesta
quarta-feira um pacote de medi-
das para apoiar o setor produtivo
afetado pelo tarifaço de 50% im-
posto pelo governo dos Estados
Unidos. O plano de apoio prevê
R$ 30 bilhões em crédito e será
viabilizado por meio de uma me-
dida provisória. 

EXPORTADORES

Tels.: (21)
99122-4278
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Espaço onde Anne
Frank se escondeu 
ficará no centro de SP

RÉPLICA

O maior espaço dedicado
para Anne Frank do mundo fi-
cará no centro de São Paulo. O
Espaço Anne Frank e o Anexo
Secreto têm inauguração pre-
vista para janeiro de 2026 e irão
dedicar 900 m2 para contar a
história da jovem judia que vi-
veu durante o Holocausto e es-
creveu O Diário de Anne Frank,
um dos livros mais vendidos da
história.

A exposição imersiva será
uma expansão do Memorial do
Holocausto de São Paulo, no
bairro do Bom Retiro, e contará
com uma réplica fiel do Anexo
Secreto, local onde a adolescen-
te viveu escondida com a famí-
lia e outros ocupantes em Ams-
terdã, na Holanda, por dois
anos durante a Segunda Guerra
Mundial para escapar da perse-
guição nazista. 

O investimento no espaço foi
de R$ 26 milhões, sendo R$ 2
milhões de aporte da Prefeitura
de São Paulo. Para ser concebi-
do, o projeto passou por autori-
zação da Fundação Anne Frank,
sediada na Holanda. "A história
de Anne Frank traz uma lição
universal sobre intolerância e
humanidade. Ao criar este es-
paço, queremos garantir que as
novas gerações conheçam o
que aconteceu para que tragé-
dias como o Holocausto nunca
mais se repitam", afirmou o pre-
feito Ricardo Nunes durante o
anúncio da criação do espaço,
na terça-feira passada.

O espaço integrará o circuito

de museus da capital e terá pro-
gramação de visitas para todas
as escolas municipais. A expec-
tativa é de receber 150 mil visi-
tantes no primeiro ano. A sobre-
vivente do Holocausto Suzana
Venetianer, de 84 anos, presen-
te no anúncio da criação do Es-
paço Anne Frank, defendeu um
local para contar a história do
Holocausto. "Com três, quatro
anos, são os pais que contam o
que aconteceu para a gente.
Vou completar 84 anos e ainda
tenho na memória tudo o que
passei. Mas, daqui a pouco, não
vou mais me lembrar. Esse es-
paço será muito importante,
para ninguém esquecer tudo o
que aconteceu", afirma.

Suzana esteve em um campo
de concentração nazista e foi
separada dos pais. "Minha mãe
foi levada, meu pai foi levado.
Felizmente viemos para o Bra-
sil, esse país foi maravilhoso,
onde meu marido e eu cresce-
mos, estudamos, casamos, tive-
mos filhos, ganhamos dinheiro,
trabalhamos e nos tornamos
bons profissionais. Crescemos e
ajudamos este país a crescer",
diz.

Com um projeto multissen-
sorial e curadoria de Luiz Ram-
pazzo, o novo espaço contará
com projeções, holografias e re-
cursos tecnológicos que permi-
tirão ao público vivenciar o coti-
diano dos moradores do Anexo
Secreto, aproximando a história
de Anne Frank das novas gera-
ções.

EM 5 DIAS

Polícia prende 27 ladrões de
casas e condomínios de luxo
Q

uase 30 integrantes
de organizações cri-
minosas envolvidos

em invasões e roubos a residên-
cias e condomínios de luxo em
São Paulo foram presos em duas
grandes operações realizadas
por policiais civis da Central Es-
pecializada de Crimes e Ocor-
rências Diversas (Cerco) nos úl-
timos cinco dias.

As quadrilhas eram bem es-
truturadas e possuíam planeja-
mento prévio para atacar os
imóveis, segundo as investiga-
ções. Havia um “chefe” que es-
colhia as residências e as vítimas
que seriam assaltadas, assim co-
mo o bando responsável pela in-
vasão, fuga e receptação dos ob-
jetos roubados.

Na terça-feira passada, 15
suspeitos foram capturados
após cumprimento de 68 man-
dados judiciais em endereços da
capital e da Grande São Paulo.
Entre os presos, 13 possuem an-
tecedentes pelo mesmo tipo de
crime. Além deles, mais dois
suspeitos que eram foragidos da
Justiça foram presos na opera-
ção.

O bando era investigado des-
de maio após um roubo em um

condomínio no bairro Santa Ce-
cília, no centro da capital.

Durante a operação, a polícia
encontrou com os suspeitos três
réplicas de fuzis, uma réplica de
pistola, uma arma de fogo ilegal,
roupas usadas no assalto, cerca
de dez celulares, joias, bolsas,
garrafas de bebidas alcoólicas,
drogas e um aparelho que verifi-
cava a autenticidade das joias.

Também foi recolhido um
uniforme de uma empresa de
telefonia, usado pelos crimino-
sos para interromper o forneci-
mento de internet e o funciona-
mento de câmeras de monitora-
mento.

“Os integrantes dessa organi-
zação criminosa são pessoas ex-
perientes no mundo do crime,
acima de 40 anos, com extensas
fichas criminais. Não descarta-
mos a participação deles em ou-
tros roubos no período, que será
investigado pela polícia com o
auxílio dos materiais apreendi-
dos”, disse o delegado Ronald
Quene, titular da 1ª Cerco e res-
ponsável pela operação.

CHAMADA 
Já na sexta-feira passada,

mais 12 integrantes de uma qua-

drilha responsável por invadir
residências na zona sul da capi-
tal foram detidos, dessa vez pela
2ª Cerco da 2ª Delegacia Seccio-
nal de São Paulo.

A investigação teve início em
junho, após a detenção de três
homens e um menor infrator, na
Vila Heliópolis, quando preten-
diam praticar um roubo. Os ce-
lulares apreendidos foram ana-
lisados e a polícia identificou
uma chamada em grupo no ato
do crime que interligava dez
pessoas.

Dois roubos praticados pela
quadrilha, nos dias 4 e 5 de
agosto, na região de Moema,
passaram a ser analisados pelos
investigadores, que descobri-
ram o veículo utilizado no crime
e a forma como eles acessavam
os imóveis, clonando os contro-
les remotos das residências.

Com base nas apurações e
com a ajuda de uma denúncia
anônima, os policiais encon-
traram o bando em uma casa
no Sacomã. Um menor de ida-
de também foi apreendido. A
polícia recolheu no local celu-
lares, bonés, cartões bancá-
rios, armas e cartuchos de mu-
nição.

“Essas prisões demonstram a
eficiência do trabalho de inves-
tigação e de inteligência da Polí-
cia Civil de São Paulo. Vamos
continuar trabalhando para
identificar esses núcleos crimi-
nosos e prender seus receptado-
res e demais envolvidos, cessan-
do os lucros exponenciais que
esses assaltantes obtêm com a
prática delituosa”, disse o secre-
tário da Segurança Pública, Gui-
lherme Derrite.

QUEDA DE 17% DE FURTOS
E ROUBOS A RESIDÊNCIAS
NO SEMESTRE

Os dados da Secretaria da Se-
gurança Pública comprovam a
eficácia do trabalho realizado
pelos investigadores. De janeiro
a junho deste ano, foram 2,3 mil
casos de furtos e roubos a resi-
dências na cidade de São Paulo.
O número é 17,2% menor se
comparado ao mesmo período
do ano passado, quando houve
2,8 mil delitos registrados.

O número também caiu em
todo o estado. No mesmo com-
parativo, o dado passou de 23,6
mil para 16,9 mil casos, diminui-
ção de 28% nos registros crimi-
nais.

'Faria de novo', diz PM baleado
durante ação em Paraisópolis
FABIO GRELLET/AE

O cabo da Polícia Militar Jo-
hannes Kennedy Santana, de 34
anos, baleado no pescoço após
perseguir um suspeito de roubo
em Paraisópolis (zona sul de SP),
na última quinta-feira, dia 7, teve
alta hospitalar e está em recupe-
ração em casa, sem nenhuma se-
quela.

"Quando o disparo me atingiu,
não tinha consciência de que era
disparo ou pedra, porque esta-
vam jogando várias pedras. Só
senti o corpo desabar, e a mão
não estava obedecendo. Aí, con-
segui chamar o apoio. A sensação
é horrível", relembrou em entre-
vista à TV Globo.

Ele descobriu que havia sido
alvo de um tiro ao perguntar para
uma mulher, enquanto buscava
socorro. "O pescoço teve entrada
e saída (da bala), e no caminho
acabou fraturando uma vértebra.
Agora, é repouso somente e me-
dicação. Tratamento em casa. Foi
por pouco", diz, aliviado.

Santana contou que, em dez

anos de corporação, nunca havia
sido baleado. Mas conta que "fa-
ria de novo": "A gente gosta do
que faz e faz para ajudar as pes-
soas."

Santana estava em patrulha-
mento quando o Centro de Ope-
rações da Polícia Militar (Copom)
informou que três motociclistas
estavam cometendo vários rou-
bos na área da Chácara Santo An-
tônio. Ele e o parceiro, da equipe
da Rocam (programa de policia-
mento com motocicletas), foram
ao local, onde os suspeitos já esta-
vam sendo perseguidos por uma
viatura.

"Nesse momento avistamos o
acompanhamento (perseguição)
e passamos a integrar. Aí, em da-
do momento, um deles (um dos
suspeitos) veio de encontro com a
minha equipe e colidiu na moto-
cicleta do meu parceiro, que caiu
e teve danos. O indivíduo, então,
passou em locais que só motoci-
cletas passariam e fui atrás. Até
que ele chegou à comunidade de
Paraisópolis e continuei", contou
Santana.

"Ao acessar a comunidade, eu
sofri um disparo de arma de fogo.
O indivíduo jogou a bag e come-
çou a tentar me despistar. Não
conseguiu. Depois, ele continuou
a fuga a pé. Continuei acompa-
nhando com a moto, quando ele
cansou. Tombei a moto e fiz a de-
tenção", relata.

O PM contou que fez uma vis-
toria preliminar no suspeito e não
encontrou armas. "Eu não vi a ar-
ma de fogo. Fiz uma busca preli-
minar rápida na linha da cintura e
não havia armamento. Depois,
chegou um rapaz que tentou res-
gatar o indivíduo, e as pessoas
passaram a tacar pedra em mim.
Se eu soubesse que ele estava ar-
mado, conseguiria me defender e
não teria sido vitimado como fui."

O PM contou que, ao levar o ti-
ro, "o corpo desmontou, mas fi-
cou consciente". "Eu me lembro
do indivíduo pegando a arma e
correndo. O que mais impressio-
nou foi o pessoal da comunidade.
Eu estava ali para fazer o meu ser-
viço. Sabia que o indivíduo estava
praticando roubo, não fui para

agredir ninguém. As pessoas pas-
saram como se eu fosse um peda-
ço de carne no chão", afirmou.

"No resgate, eu pensei: ‘E ago-
ra? Como vai ficar?’ Depois de ver
que ficou tudo bem, percebi que
foi (como) ver a mão de Deus.
Deus é maravilhoso e sou muito
grato. O médico falou que a expli-
cação seria Deus. Porque, se o
projétil tivesse atravessado (por
outro caminho), teria atingido a
medula e eu perderia os movi-
mentos. Falaram que fui aben-
çoado", contou.

SUSPEITO
O homem que atingiu o pesco-

ço do policial militar foi identifica-
do pela Polícia Civil como mem-
bro da quadrilha que atirou e ma-
tou um delegado em janeiro. A li-
gação foi feita por policiais do 89°
Distrito Policial (Morumbi), a par-
tir da análise de vídeos que flagra-
ram a ação da semana passada.

O autor do disparo segue fora-
gido. A Polícia Militar afirma estar
com o policiamento reforçado e
realizando buscas na região

TIRO NO PESCOÇO

Idosa denuncia padre faixa preta e
'exorcista' por agressão em missa
JOSÉ MARIA TOMAZELA/AE

O padre católico João José
Bezerra, que é também lutador
de jiu-jitsu, foi denunciado à
polícia por agressão a uma ido-
sa de 62 anos durante uma mis-
sa que ele celebrava, em São
Manuel, no interior de São Pau-
lo. A mulher relatou ter recebi-
do tapas e puxões de cabelo du-
rante uma suposta sessão de
exorcismo pelo padre. A Polícia
Civil abriu investigação por le-
sões corporais de natureza leve.

A Arquidiocese de Botucatu
disse que afastou o padre das
funções clericais e abriu um
procedimento interno para
apuração dos fatos. Diz ainda
que presta solidariedade e
apoio à vítima e sua família.

Conforme o registro policial,
a idosa foi assistir a uma missa

da novena de São Miguel Ar-
canjo, em que o padre Bezerra
se apresentava como concele-
brante convidado na condição
de "exorcista".

Durante a celebração, a de-
vota teria entrado em estado de
inconsciência, o que levou o
padre exorcista a agredi-la com
tapas no rosto e puxões de ca-
belo, empurrando-a contra o
banco.

O religioso foi contido por
outros fiéis e continuou a mis-
sa. A mulher foi levada para a
Santa Casa e passou por atendi-
mento. O exame apontou he-
matomas no rosto, na cabeça e
no ombro. Ela e a irmã foram
ouvidas pela polícia e confir-
maram as agressões.

A Secretaria da Segurança
Pública de São Paulo (SSP-SP)
diz que a apuração já foi con-

cluída pela Delegacia Seccional
de Botucatu, que colheu o de-
poimento do suspeito, de teste-
munhas e analisou imagens. A
ocorrência foi encaminhada
para o Juizado Especial Crimi-
nal. O Judiciário ainda não se
pronunciou.

A Arquidiocese diz que não
possui sacerdote designado co-
mo exorcista e que, pela norma
da Igreja, o exercício deste ofí-
cio só acontece quando expres-
samente autorizado pelo bispo.

Em comunicado oficial, a Ar-
quidiocese de Botucatu lamen-
tou o fato envolvendo o padre
João José Bezerra, expressou so-
lidariedade e pediu desculpas à
fiel envolvida e seus familiares.

"Situações de violência de
qualquer natureza são absolu-
tamente incompatíveis com a
missão da Igreja e com o Evan-

gelho de Nosso Senhor Jesus
Cristo", diz. Informa ainda que
colabora integralmente com as
autoridades policiais e judiciais
para "a efetiva apuração da ver-
dade real".

QUEM É O PADRE 
O padre Bezerra foi ordenado

há 17 anos e, até ser afastado,
era vigário paroquial do Santuá-
rio de Santa Terezinha, em Cer-
queira César, cidade que faz
parte da arquidiocese de Botu-
catu.

Em 2023, o padre foi vice-
campeão no mundial de jiu-jit-
su na faixa marrom master 4 (até
88 kg) da Confederação Brasilei-
ra de Jiu-Jitsu Esportivo disputa-
do no Ginásio do Ibirapuera, em
São Paulo. Devido ao vice-cam-
peonato, ele foi graduado como
faixa preta na modalidade.

SÃO MANUEL

INVERNO: Sol com muitas nuvens durante o dia. 
Noite nublada com possibilidade de garoa.
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Tribunal de Contas
suspende programa de
escolas cívico-militares 

MINAS GERAIS

DOUGLAS CORRÊA/ABRASIL

O Tribunal de Contas de Mi-
nas Gerais (TCE-NG) determi-
nou a paralisação do programa
Política Educacional Gestão
Compartilhada: Escolas Cívico-
Militares, do governo estadual,
em sessão do Tribunal Pleno de
ontem.  

Em caráter liminar, o tribu-
nal determinou inspeção nas
nove escolas mineiras que já
adotam o modelo, como forma
de subsidiar a decisão do méri-
to do processo pelos conselhei-
ros. O fórum fixou prazo de cin-
co dias para que o governo es-
tadual comprove a paralisação
do projeto. 

Também foi determinada,
por 4 votos a 1, a suspensão das
consultas junto às 728 escolas
do Estado ao modelo e decidiu
pela paralisação, a partir de
2026, do programa cívico-mili-
tar que já é adotado em nove es-
colas da rede pública estadual.

Em seu voto, o relator de-
terminou que o secretário de
Educação preste informações
detalhadas sobre a execução
atual do programa, “incluindo
a situação das nove escolas
atualmente em funcionamen-
to no modelo cívico-militar; os
custos envolvidos na imple-
mentação e manutenção do
programa; a forma e origem
dos recursos para remunera-

ção dos militares;  critérios de
seleção e convocação desses
militares; os resultados peda-
gógicos alcançados com base
em dados objetivos e evidên-
cias técnicas; o planejamento
orçamentário para as demais
unidades escolares eventual-
mente contempladas no pro-
grama; com a respectiva docu-
mentação comprobatória”.

Em relação às escolas que já
adotam o modelo cívico-militar
em Minas Gerais, Adonias Mon-
teiro determinou que o Estado
“se abstenha de dar continuida-
de ao programa, a partir do ano
letivo de 2026, nas nove escolas
da rede estadual onde atual-
mente se encontra em execu-
ção, de modo a não comprome-
ter as atividades educacionais já
planejadas e em execução no
ano letivo de 2025”.

O voto do relator foi referen-
dado pelos conselheiros presen-
tes na sessão, com voto diver-
gente do conselheiro Licurgo
Mourão, avaliando que o pro-
grama não fere a Lei de Diretri-
zes e Bases da Educação Nacio-
nal e que não há decisão do Su-
premo Tribunal Federal (STF)
sobre ações que alegam a in-
constitucionalidade do modelo. 

A decisão liminar já está em
vigor, e o processo segue no Tri-
bunal de Contas até o julgamen-
to do mérito da representação.
Ainda cabe recurso à medida.

VOTAÇÃO RELÂMPAGO

Comissões aprovam R$ 7,6 bi
em emendas sem transparência 
LEVY TELES/AE

C
inco comissões da Câ-
mara dos Deputados
aprovaram, ontem, o

destino de R$ 7,6 bilhões em
emendas de comissão ao Orça-
mento sem discussão, publici-
dade de onde vão os recursos ou
maior transparência. As vota-
ções foram simbólicas e dura-
ram poucos segundos.

"Aqueles que aprovam per-
maneçam como se encontram.
Aprovado", disseram os presi-
dentes dos colegiados. Em um
deles, o de Turismo, apenas um
deputado estava presente na sa-
la durante a votação.

Aprovaram as emendas de
comissão os colegiados de Saú-
de (que tem direito a R$ 3,8 mi-
lhões em emendas), Integração
Nacional (com R$ 1,2 bilhão em

emendas), Esporte (com R$ 1 bi-
lhão em emendas), Turismo
(com R$ 950 mil em emendas) e
Desenvolvimento Urbano (Com
R$ 550 mil em emendas). Ape-
nas o colegiado de Agricultura
(R$ 100 mil em emendas) não
votou as indicações ontem.

A celeridade espantou alguns
parlamentares, que reclamaram
da falta de transparência. "Qual
a relação? Quais Estados? Quais
bancadas? Quais partidos?",
questionou Paulo Guedes (PT-
MG) à presidente da Comissão
de Integração, deputada Yandra
Moura (União-SE).

Guedes definiu a votação co-
mo "votação relâmpago". É me-
lhor a presidência da Casa, o
Colégio de Líderes desfazer as
comissões. Estamos fazendo pa-
pel de quê aqui? De besta?", per-
guntou novamente a Yandra.

"Estamos trabalhando como
sempre foi feito e de acordo com
o que foi programado nas outras
comissões, também", respon-
deu Yandra.

Nas reuniões de comissões,
os presidentes dos colegiados
disseram que as indicações par-
tiram de sugestões de líderes
partidários.

Preside a comissão de Espor-
te a deputada Laura Carneiro
(PSD-RJ); de Saúde, Zé Vitor
(PL-MG); de Turismo, Marcelo
Álvaro Antônio (PL-MG), de
Desenvolvimento Urbano, Yury
do Paredão (MDB-CE) e a de
Agricultura, Rodolfo Nogueira
(PL-MS).

O movimento "relâmpago"
das comissões ocorre após os
presidentes de colegiados terem
se reunido na residência oficial
do presidente da Câmara, Hugo

Motta (Republicanos-PB), na
manhã da terça-feira, antes
mesmo da reunião de líderes. Os
deputados foram avisados da
votação das emendas na noite
desse mesmo dia. A movimenta-
ção foi antecipada pela Folha de
S. Paulo.

Segundo o procedimento a
ser adotado, agora as comis-
sões precisam publicar as indi-
cações e apresentá-las ao go-
verno.  Esse t ipo de emenda
não é obrigatório - cabe ao Pa-
lácio do Planalto liberar ou não
os recursos. Se optar por libe-
rar, o governo precisa mostrar
o nome do deputado que indi-
cou a emenda.

Neste ano, a previsão é de R$
11,5 bilhões em emendas de co-
missão. Aproximadamente R$
7,7 bilhões ficam com a Câmara
e R$ 3,8 bilhões com o Senado.

Edson Fachin é eleito presidente 
do Supremo; Moraes será o vice
ANDRÉ RICHTER/A BRASIL

O ministro Edson Fachin foi
eleito ontem para o ocupar o car-
go de presidente do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) pelos próxi-
mos dois anos. O vice-presidente
será o ministro Alexandre de Mo-
raes. A posse será no dia 29 de se-
tembro.  

A votação foi feita de forma
simbólica pelo plenário da Corte.
Atualmente, Fachin é o vice-pre-
sidente e, pelo critério de antigui-
dade, deve assumir o cargo. Con-
forme o regimento interno, o tri-
bunal deve ser comandado pelo
ministro mais antigo que ainda
não presidiu a Corte.  

O novo presidente vai suceder
a Luís Roberto Barroso, que com-
pletará o mandato de dois anos.

Ao cumprimentar Fachin pela
eleição, Barroso afirmou que o
país tem sorte de ter o ministro na
cadeira de presidente da Corte.

“Considero, pessoalmente e
institucionalmente, que é uma
sorte para o país poder, nesta
atual conjuntura, ter uma pessoa
com essa qualidade moral e inte-
lectual conduzindo o tribunal.
Receba meu abraço pessoal e de
todos os colegas, desejando que
seja muito feliz e abençoado nos
próximos dois anos. É duro, mas
é bom", afirmou.

Em seguida, Fachin agradeceu
a confiança depositada pelos co-
legas e disse que pretende forta-
lecer a colegialidade e o diálogo
no STF. "Reitero a honra de inte-
grar essa Corte. Recebo [a elei-
ção] no sentido de missão e com

a consciência de um dever a
cumprir", declarou.

Moraes também parabenizou
Fachin pela eleição. “Queria
agradecer a solidariedade e con-
fiança de todos os colegas e ex-
pressar minha grande honra e
alegria de novamente poder ser o
vice-presidente do ministro Ed-
son Fachin, com quem já traba-
lhei no Tribuna Superior Eleito-
ral", completou.

PERFIL
Indicado pela ex-presidente

Dilma Rousseff, Edson Fachin to-
mou posse no Supremo em ju-
nho de 2015. O ministro nasceu
em Rondinha (RS), mas fez car-
reira jurídica no Paraná, onde se
formou em direito pela Universi-
dade Federal do Paraná (UFPR).

No STF, foi relator das investi-
gações da Operação Lava Jato, do
processo sobre o marco temporal
para demarcações de terras indí-
genas e do caso que ficou conhe-
cido como ADPF das Favelas,
ação na qual foram adotadas di-
versas medidas para diminuir a
letalidade policial durante opera-
ções contra o tráfico de drogas no
Rio de Janeiro. 

Relator das ações penais da
trama golpista, Alexandre de Mo-
raes é formado pela Faculdade de
Direito da Universidade de São
Paulo (USP). O ministro foi em-
possado no cargo em março de
2017.Ele foi indicado pelo ex-pre-
sidente Michel Temer para suce-
der o ministro Teori Zavascki, fa-
lecido em um acidente de avião
naquele ano.

STF

Comissão do Senado
aprova Wadih Damous
para presidência da ANS

AGÊNCIA

A Comissão de Assuntos So-
ciais do Senado aprovou, on-
tem, a indicação de Wadih Da-
mous para a presidência da
Agência Nacional de Saúde Su-
plementar (ANS). Agora, a indi-
cação segue para decisão final
no plenário da Casa.   

A ANS é a agência reguladora
responsável por normatizar e
fiscalizar os planos de saúde. É
vinculada ao Ministério da Saú-
de, com quatro diretores e um
diretor-presidente, com man-
datos de 5 anos.

Wadih Damous é titular da
Secretaria Nacional do Consu-
midor. Caso seja aprovado no
Senado, assume a presidência
da ANS após o mandato de Pau-
lo Rebello, que ficou à frente da
agência reguladora até dezem-
bro de 2024. Desde fevereiro, o
cargo é ocupado interinamente
pela servidora Carla de Figueire-
do Soares.

PLANOS DE SAÚDE
Ontem, Damous foi sabati-

nado pela comissão. Um dos
assuntos abordados foi o su-
perendividamento da popula-
ção por conta de plano de saú-
de com coparticipação, que
além da mensalidade, a pes-
soa paga pelos procedimentos
que realiza. 

Para Damous, que relatou
que atualmente 60% dos contra-
tos de plano de saúde têm co-
participação, a ANS pode, por
exemplo, regulamentar e esta-
belecer uma limitação de preço,
até 30% do valor do procedi-
mento. Ele defendeu ainda que
procedimentos contínuos, co-
mo tratamentos mensais ou
anuais, estariam fora da coparti-
cipação. 

Damous avalia que não há
razão para cobrar coparticipa-
ção em casos, por exemplo, de
quimioterapia ou hemodiálise.

Em relação à integração de
exames e dados do Sistema Úni-
co de Saúde (SUS) e dos planos
privados, Damous disse que a
medida permitiria que exames
realizados em um sistema fos-
sem válidos no outro, evitando
duplicidade e desperdício. Para
ele, a integração é necessária e
historicamente pleiteada pelo
setor.

Damous foi questionado
também sobre como a ANS po-
de atuar na regulação de um no-
vo modelo adotado por planos
de saúde, no qual prestadores
de serviços, como hospitais e
médicos, recebem um valor fixo
por paciente, independente-
mente da quantidade de servi-
ços usados por ele.

Cid confirma depoimentos, mas
define pontos em favor de Câmara 
FELIPE PONTES/AE

O tenente-coronel Mauro
Cid confirmou ontem os de-
poimentos que fez em mani-
festações anteriores ao Supre-
mo Tribunal  Federal  (STF),
mas concordou com a inserção
de “esclarecimentos” favorá-
veis ao coronel Marcelo Câma-
ra.  Ambos são réus em uma
das ações penais sobre a trama
golpista  que teria  tentado
manter o ex-presidente Jair
Bolsonaro no poder.   

Os dois participaram ontem
de uma acareação no Supremo,
em que ficaram frente a frente
por cerca de 50 minutos. 

Questionado sobre divergên-
cias nas versões apresentadas
por ele e por Câmara para os
mesmos fatos, Cid reafirmou
que o coronel sabia sobre uma
minuta de decreto de teor gol-
pista que estaria circulando no
Palácio da Alvorada. 

O delator, contudo, disse não
poder afirmar que a minuta da
qual Câmara tinha conheci-
mento era a mesma que fora
apresentada pelo ex-assessor Fi-
lipe Martins a Bolsonaro. A exis-
tência de tal documento é um
dos fundamentos da denúncia
apresentada contra o coronel. 

Em outro momento, Cid tam-
bém confirmou que Câmara
realizou em 2022 diligências de
monitoramento do ministro
Alexandre de Moraes, do então
presidente eleito Luiz Inácio Lu-
la da Silva e do vice eleito Geral-
do Alckmin. Ele afirmou, contu-
do, que não poderia dizer se Câ-
mara sabia sobre monitoramen-
tos para o chamado plano “Pu-
nhal Verde e Amarelo”, que teria
o objetivo de assassinar os alvos. 

Em sua vez de falar, Câmara
reiterou a versão de que even-
tuais monitoramentos realiza-
dos por ele tinha o objetivo de
“acertar agendas” e não tinha

relação com qualquer plano gol-
pista.

O advogado Eduardo Kuntz,
que representa Câmara disse ter
ficado “satisfeito” com a acarea-
ção. “Esperamos que contribua
para a absolvição”, disse a jor-
nalistas. “Hoje ficou muito claro
que não existiu monitoramento
com o objetivo de atacar o mi-
nistro Moraes", afirmou. 

A acareação foi marcada pelo
ministro Alexandre de Moraes,
relator das quatro ações penais
sobre a tentativa de golpe, a pe-
dido da defesa de Câmara. O
procedimento está previsto no
devido processo legal. 

PRISÃO PREVENTIVA 
Preso preventivamente em

uma penitenciária de Brasília,
Câmara foi levado sob escolta ao
Supremo. Após a acareação a
defesa voltou a pedir que ele
possa aguardar em liberdade
pelo julgamento. 

Moraes pediu parecer da Pro-
curadoria-Geral da República
(PGR) antes de decidir sobre a
prisão preventiva, mas autori-
zou antecipadamente o pedido
para que Câmara tenha acesso a
um computador na prisão, de
modo que possa preparar sua
autodefesa. 

A acareação foi feita na ação
penal do núcleo 2 da trama gol-
pista. Com cinco réus, o grupo
foi apontado pela PGR como
responsável por ações geren-
ciais para o golpe, como a pro-
dução de minutas golpistas e a
coordenação de operações con-
tra adversários. 

Todos foram denunciados
pela Procuradoria-Geral da Re-
pública (PGR) por cinco cri-
mes: organização criminosa,
golpe de Estado, tentativa vio-
lenta de abolir o Estado Demo-
crático de Direito, dano qualifi-
cado e deterioração de patri-
mônio tombado. 

ACAREAÇÃO
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Nota
RIO MOSTRA QUEDA NOS CRIMES DE 
LETALIDADE VIOLENTA E HOMICÍDIO

O Rio de Janeiro registrou, em julho de 2025, queda de 20,5% na
letalidade violenta em relação ao mesmo mês do ano anterior.  
De acordo com dados divulgados ontem pelo Instituto de
Segurança Pública (ISP), foram 237 vítimas contra 298 em julho de
2024 - 61 mortes a menos. No acumulado de janeiro a julho, a
redução foi de 1,3%. O homicídio doloso (quando há a intenção de
matar) caiu 14,4% no mês, enquanto as mortes por intervenção de
agente do estado tiveram diminuição de 40,5%, passando de 79
para 47 casos — 32 a menos. No acumulado do ano, o indicador

estratégico recuou 5,8%. Já o número de furtos de celular subiram
52% em julho de 2025 em comparação com o mesmo mês do ano
passado. Foram 4.058 pessoas contra 2.671 em julho de 2024.
Outro índice que também teve aumento foi o furto de bicicleta. Em
julho deste ano, 350 pessoas perderam sua bicicleta contra 306 no
mesmo período do ano passado, um aumento de 14%. O furto em
coletivo  teve um aumento de 29%, quando comparado com julho
do ano passado. Pelo menos 758 pessoas perderam seus pertences
em ônibus em julho deste ano contra 589 no mesmo mês de 2024.
O número de furtos de veículos apresentou  alta. Em julho de 2025
foram furtados 1.504 veículos contra 1.360 no mesmo período do
ano passado, um aumento de 11%.

Torres pede ao STF
rejeição da denúncia 

TRAMA GOLPISTA

A defesa do ex-ministro da
Justiça Anderson Torres pediu
ontem ao Supremo Tribunal
Federal (STF) a rejeição da de-
núncia da trama golpista. Tor-
res é um dos réus do núcleo
crucial da tentativa de golpe
de Estado ocorrida no governo
Jair Bolsonaro.   Durante as in-
vestigações, a Polícia Federal
(PF) encontrou na casa de
Torres um documento chama-
do de “minuta do golpe”.

Na manifestação enviada

ao Supremo, os advogados
reafirmaram que o documen-
to é apócrifo e não tem qual-
quer valor jurídico. A defesa
disse que o documento foi pa-
rar na casa do ex-ministro por
“mero esquecimento mate-
rial”.

“O texto afrontava os pres-
supostos constitucionais do
Estado de Defesa, não fazia
qualquer sentido jurídico e ja-
mais poderia ser levado a sério
por qualquer jurista. 



Firjan e FIEMG pedem
agilidade na execução
de medidas de plano

TARIFAÇO

BRUNO BOCCHINI/ABRASIL

A Federação das Indústrias
do Estado do Rio de Janeiro
(Firjan) afirmou que o plano
de socorro às empresas atingi-
das pelo tarifaço norte-ameri-
cano apresentadas ontem pelo
governo federal são “um pri-
meiro passo” para mitigar os
danos impostos pelos Estados
Unidos.  

Segundo a entidade, para
que as medidas surtam efeito,
é fundamental que as empre-
sas, principalmente as peque-
nas e médias, tenham acesso
rápido às ações do programa
do governo para mitigação dos
impactos. Chamado de Plano
Brasil Soberano, a Medida
Provisória foi publicada on-
tem em edição extra do Diário
Oficial da União. 

“A Firjan reforça, mais uma
vez, a importância da conti-
nuidade do diálogo entre os
governos, com apoio do setor
empresarial, para a busca de
soluções negociadas e que
preservem o ambiente de ne-
gócios e investimentos entre
os países. Assim como a fede-
ração também defende a ne-
cessidade de implementar a
abertura de novos mercados”,
disse em nota.

A estimativa da Firjan é de
que 2% das exportações flumi-
nenses estejam sujeitas às tari-
fas implementadas pelo go-
verno de Donald Trump, com
base nas exportações totais de

2024. Entre os setores afetados
estão os de Alimentos e Bebi-
das, Plástico, Químico, Têxtil e
Pescado.

FIEMG: Medidas paliativas 
Já a Federação das Indús-

trias do Estado de Minas Ge-
rais (FIEMG) disse reconhecer
que as medidas do Plano Bra-
sil Soberano representam um
esforço para conter parte dos
prejuízos com as tarifas im-
postas pelos EUA aos produtos
brasileiros. No entanto, se-
gundo a entidade, o impacto
real sobre a preservação da
competitividade industrial
brasileira dependerá da agili-
dade na execução das medi-
das e da eliminação de barrei-
ras burocráticas para que os
recursos cheguem, de fato, ao
setor produtivo.

Segundo o presidente da
FIEMG, Flávio Roscoe, as
ações apresentadas não subs-
tituem a necessidade de uma
solução de caráter estrutural e
diplomático. 

“As medidas podem dar al-
gum fôlego às empresas, mas
não resolvem a raiz do proble-
ma. É urgente que o Brasil
mantenha negociações firmes
e produtivas com o governo
norte-americano, buscando
reverter as tarifas e resguardar
uma relação comercial estra-
tégica. Se não houver rapidez
na implementação e clareza
nas regras, o risco é que os re-
cursos e incentivos fiquem no
papel”, disse, em nota.

EUA

ONG acusa governo Trump de
manipular relatório sobre DH 
LUCAS PORDEUS LEÓN/ABRASIL

U
ma das principais or-
ganizações não gover-
namentais (ONG) de

direitos humanos do mundo – a
Human Rights Watch (WRH) –
acusou o governo dos Estados
Unidos (EUA) de manipulação
política e mentiras em relatório
anual divulgado na terça-feira
passada sobre violações de direi-
tos humanos em diversos países
do mundo, incluindo o Brasil.  

A WRH afirma que, na edição
deste ano do relatório de direi-
tos humanos do Departamento
de Estado, o governo de Donald
Trump ignorou violações em
países considerados aliados, co-
mo El Salvador, Hungria e Israel.

Nos casos do Brasil e da Áfri-
ca do Sul, onde há governos ata-
cados pela Casa Branca, os da-
dos manipulados apontam uma
piora do cenário.

“O novo relatório de direitos
humanos do Departamento de
Estado é, em muitos aspectos,
um exercício de encobrimento e

enganação. O governo Trump
transformou grande parte do re-
latório em uma arma que faz os
autocratas parecerem mais pa-
latáveis e minimiza os abusos de
direitos humanos que ocorrem
nesses lugares”, disse Sarah Ya-
ger, diretora da HRW em Was-
hington.

A organização considera que
o governo Trump minou a credi-
bilidade do informe anual ex-
cluindo violações de direitos de
relatórios anteriores ligados às
mulheres, pessoas LGBTQIA+,
pessoas com deficiências, entre
outros grupos.

“Categorias inteiras de abu-
sos foram apagadas, enquanto
graves violações de direitos por
governos aliados foram enco-
bertas”, completou Yager.

O relatório anual sobre direi-
tos humanos do Departamento
de Estado é obrigatório desde
1974. O objetivo inicial do docu-
mento é auxiliar o governo dos
EUA nas relações com países
que tenham “padrão consisten-
te de violações graves de direitos

humanos internacionalmente
reconhecidos”.

BRASIL
Sobre o Brasil, o documento –

que a WRH acusa de manipula-
ção e traz dados relativos ao ano
de 2024 – diz que houve uma
piora na situação de direitos hu-
manos, destacando suposta
“violação à liberdade de expres-
são” no âmbito da investigação
do Supremo Tribunal Federal
(STF) contra grupos que se orga-
nizam na internet para atacar o
sistema eleitoral e pregar golpe
de Estado.

“O governo minou o debate
democrático ao restringir o
acesso a conteúdo online acusa-
do de ‘minar a democracia’, su-
primindo desproporcionalmen-
te o discurso de apoiadores do
ex-presidente Jair Bolsonaro”,
diz o relatório, repetindo o dis-
curso oficial da Casa Branca
usado para impor sanção ao mi-
nistro do STF Alexandre de Mo-
raes e taxar parte das exporta-
ções brasileiras.

Analistas vêm alertando que
a extrema-direita, tanto no Bra-
sil quanto nos EUA, vem distor-
cendo a realidade dos processos
judiciais no Brasil para sustentar
que o país vive um clima de cen-
sura e perseguição.

“(Essa estratégia) tem como
objetivo tentar desmoralizar as
investigações de responsabiliza-
ções contra os ataques ao Esta-
do Democrático de Direito do
Brasil com informações incom-
pletas e superficiais sobre a rea-
lidade brasileira”, afirmou Pe-
dro Kelson, do Programa de De-
mocracia da Washington Brazil
Office (WBO).

Segundo a denúncia da Pro-
curadoria-Geral da República
(PGR), Bolsonaro pressionou
comandantes militares para
suspender o resultado da elei-
ção presidencial de outubro de
2022, quando perdeu para o
presidente Luiz Inácio Lula da
Silva. Foram descobertos ainda
planos para prender e assassi-
nar autoridades públicas. Os
acusados negam.

Santuário recebe a
visita do Zé Gotinha

CRISTO REDENTOR

O Centro de Visitantes Pai-
neiras recebeu um ponto de
vacinação contra a gripe, o sa-
rampo e o tétano, ontem. A
ação no Morro do Corcovado,
em parceria com o Grupo Ca-
taratas, foi aberta ao público
geral e ocorreu das 9h às 15h.

Quem esteve presente aos
pés do Cristo Redentor bem
cedinho foi o Zé Gotinha, tra-
dicional personagem das cam-
panhas de vacinação no Brasil,
para conscientizar os visitan-
tes sobre a importância da
imunização, em parceria com
o Santuário Cristo Redentor. A
oferta de vacinação faz parte
da estratégia da Secretaria Mu-
nicipal de Saúde do Rio de le-
var a imunização a locais de
grande circulação de pessoas.

Durante a ação, além da
aplicação das doses, as equi-
pes de saúde orientaram os vi-
sitantes sobre a importância
de completar o esquema vaci-
nal contra os vírus, além de ti-
rar dúvidas sobre a imuniza-
ção. Para se vacinar, os interes-
sados apresentaram um docu-

mento de identificação e a ca-
derneta de vacinação.

No município do Rio, a vaci-
na contra a gripe está disponí-
vel para todas as pessoas a par-
tir dos seis meses de idade. Até
o momento, cerca de 1,9 mi-
lhão de pessoas se vacinaram
contra a gripe na cidade do Rio
em 2025. Podem se vacinar
contra o sarampo adultos de
18 a 59 anos que não estejam
imunizados, e, também, os
que fazem parte da faixa etária
de até 29 anos que tenham re-
cebido apenas uma dose, de
modo a completar seu esque-
ma vacinal com a segunda do-
se. A vacina do tétano deve ser
aplicada a cada 10 anos.

As vacinas também estão
disponíveis em todas as 240 sa-
las de vacinação do município,
incluindo o Super Centro Ca-
rioca de Vacinação em Botafo-
go e na Zona Oeste, no ParkS-
hoppingCampoGrande. Em
caso de dúvidas, a pessoa pode
procurar uma unidade de saú-
de para as devidas avaliações e
orientações.

Castro inaugura sala
de comando do CCO

MONITORAMENTO

O governador Cláudio Cas-
tro inaugurou, na manhã de
terça-feira passada, a sala de
comando do Centro de Con-
trole Operacional (CCO) do
Instituto Rio Metrópole
(IRM), espaço que vai centra-
lizar e monitorar a operação
de distribuição de água potá-
vel pela Cedae para toda a Re-
gião Metropolitana. Localiza-
do na sede do IRM, no centro
do Rio,  o CCO nasce como
uma instância de transparên-
cia e monitoramento contí-
nuo, com o objetivo de medir,
em tempo real, o volume de
água fornecido pela compa-
nhia às concessionárias.

“A concessão da Cedae nos

trouxe muitos resultados posi-
tivos: mais de 1 milhão de pes-
soas beneficiadas com água
em casa, praias que foram im-
próprias por décadas agora es-
tão limpas e os municípios co-
meçaram a ter obras impor-
tantes para a área de esgoto.
Estamos trabalhando com
muita firmeza nessa agenda, e
essa central é um grande passo
para que a gente consiga, de
fato, universalizar o acesso à
água. Com os dados extraídos
daqui, vamos ter um panora-
ma ainda mais preciso do sis-
tema e conseguiremos cobrar
tanto as concessionárias quan-
to os órgãos de controle”, des-
tacou o governador.

Ex-primeira-dama da Coreia do Sul
é presa sob suspeita de corrupção

A ex-primeira-dama da Co-
reia do Sul, Kim Keon Hee, foi
presa na terça-feira, passada,
sob suspeita de envolvimento
em suborno, manipulação de
preços de ações e interferência
política. Ela é esposa do ex-pre-
sidente Yoon Suk-yeol, destituí-
do do cargo e atualmente preso.

O Tribunal Distrital Central
de Seul autorizou a prisão pre-
ventiva, alegando risco de des-
truição de provas. Kim será
mantida em um centro de de-
tenção no sul da capital, separa-
do da unidade onde Yoon cum-
pre pena.

A investigação contra ela é
conduzida por um promotor es-
pecial nomeado pelo atual pre-
sidente liberal Lee Jae-myung. É

uma das três apurações em an-
damento sobre a gestão de
Yoon, que foi afastado após ten-
tar impor a lei marcial em de-
zembro do ano passado.

O caso é inédito na Coreia
do Sul: é a primeira vez que um
casal presidencial é preso ao
mesmo tempo por acusações
criminais.

Os investigadores suspeitam
que Kim tenha usado sua in-
fluência para interferir na esco-
lha de um candidato do Partido
do Poder Popular, de orientação
conservadora, em uma eleição
legislativa de 2022. Ela também
é investigada por supostamente
receber presentes de luxo em
troca de favores e por participar
de um esquema de manipula-

ção de preços de ações vincula-
do a uma concessionária local
da BMW.

A promotoria afirma ainda
que um assessor próximo de
Kim teria obtido milhões de
dólares em investimentos para
sua própria empresa, exploran-
do a relação com a ex-primei-
ra-dama.

Outro ponto da apuração é
um colar avaliado em US$ 43 mil
que Kim teria usado durante
uma viagem oficial à Europa. A
peça teria sido comprada por
um empresário que, logo de-
pois, viu seu genro nomeado pa-
ra um cargo de alto escalão no
governo. Kim nega que a joia te-
nha sido um presente e diz que o
colar era falso e emprestado.

Durante o mandato, Yoon
rejeitou várias tentativas de
abrir investigações contra sua
esposa, vetando leis aprovadas
pelo Parlamento, de maioria li-
beral. Após sua queda, o novo
governo autorizou apurações
especiais  não apenas sobre
Kim, mas também sobre a lei
marcial imposta por Yoon e a
morte de um fuzileiro naval em
2023, em circunstâncias sus-
peitas.

Yoon foi afastado pelo Parla-
mento e teve a destituição con-
firmada pelo Tribunal Constitu-
cional em abril. Ele enfrenta
agora um julgamento por rebe-
lião e outras acusações, mas
tem se recusado a responder
perguntas sobre sua esposa.

SUBORNO

UE pode mudar sanções contra
Rússia com cessar-fogo acertado
PEDRO LIMA/AE

Aliados da Ucrânia na União
Europeia (UE) avaliam flexibili-
zar sanções progressivamente
contra a Rússia caso um cessar-
fogo seja acordado sobre a guer-
ra em território ucraniano, dis-
seram fontes do bloco europeu à
Sky News. As fontes ainda acres-
centaram que o plano prevê a
reinserção das sanções caso
qualquer violação ocorra.

Segundo a Sky News, a expec-
tativa é que um cessar-fogo de
15 dias seja alcançado imediata-
mente após a reunião entre os
presidentes americano, Donald
Trump, e russo, Vladimir Putin,
e as sanções permaneceriam em
vigor durante esse período. Uma

pausa mais estrutural nos com-
bates seria instaurada posterior-
mente.

Ontem o primeiro-ministro
do Canadá, Mark Carney, parti-
cipou de uma reunião virtual em
apoio à Ucrânia. Segundo co-
municado oficial, ele discutiu
"esforços em andamento para
garantir a paz na Ucrânia", em
meio às negociações de cessar-
fogo entre Washington e Mos-
cou previstas para sexta-feira,
no Alasca.

A nota acrescenta que a reu-
nião foi copresidida pelo pri-
meiro-ministro do Reino Unido,
Keir Starmer, pelo presidente da
França, Emmanuel Macron, e
pelo chanceler da Alemanha,
Friedrich Merz, com participa-

ção do presidente ucraniano,
Volodymyr Zelensky, e do vice-
presidente dos Estados Unidos,
JD Vance.

Ainda conforme a nota, os lí-
deres "reforçaram sua unidade
em princípios comuns, incluin-
do que as decisões sobre o futu-
ro da Ucrânia devem ser toma-
das pelos próprios ucranianos,
que as fronteiras internacionais
não podem ser alteradas pela
força, que o engajamento diplo-
mático deve ser respaldado por
pressão militar e econômica so-
bre a Rússia para encerrar sua
agressão, e que são necessárias
garantias de segurança críveis
para permitir que a Ucrânia de-
fenda sua integridade territorial
e soberania".

GUERRA DA UCRÂNIA

INVERNO: Sol com algumas nuvens.   
Chove rápido durante o dia e à noite.
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Só Ucrânia
pode negociar
concessões
territoriais

O presidente da França,
Emmanuel Macron, afirmou
ontem, que o homólogo ame-
ricano, Donald Trump, deixou
bem claro que questões terri-
toriais sob a soberania da
Ucrânia serão negociadas ape-
nas pelo presidente ucraniano,
Volodymyr Zelensky, e que es-
ta "é a posição que apoiamos".

Em declaração ao lado do
presidente do Conselho Euro-
peu, António Costa, após reu-
nião virtual de líderes euro-
peus com Trump sobre o con-
flito, o francês disse ainda que
o americano deixou muito cla-
ro que o desejo era obter um
cessar-fogo ao final do encon-
tro no Alasca que terá com o
presidente russo, Vladimir Pu-
tin, na sexta-feira.

Já Costa escreveu em sua
conta no X que a União Euro-
peia está determinada a traba-
lhar em estreita colaboração e
em unidade com os EUA para
pôr fim à guerra de agressão da
Rússia e garantir uma paz justa
e duradoura. "Estamos pron-
tos para fazer a nossa parte. Al-
cançar um cessar-fogo conti-
nua a ser a prioridade - como
um passo necessário para ne-
gociações significativas com a
Ucrânia", afirmou.

MACRON-TRUMP

Nota
EUA ENVIAM DOIS NAVIOS DE GUERRA PARA BANCO DE 
AREIA DISPUTADO NO MAR DA CHINA MERIDIONAL

Os Estados Unidos enviaram dois navios de guerra ontem para o Banco de Areia Scarborough no Mar
da China Meridional, onde dois navios da Marinha e da Guarda Costeira chinesa colidiram há dois
dias enquanto tentavam afastar um navio filipino menor em um acidente em alto-mar. Tanto a China
quanto as Filipinas reivindicam o banco de areia disputado e outros locais no Mar da China
Meridional. Vietnã, Malásia, Brunei e Taiwan também reivindicam áreas sobrepostas nas águas
disputadas. O USS Higgins, um contratorpedeiro de mísseis guiados, e o USS Cincinnati, um navio de
combate litorâneo, foram seguidos por um navio da Marinha chinesa enquanto navegavam a cerca de
30 milhas náuticas (55 quilômetros) do Banco de Areia Scarborough. "Não houve relatos de qualquer
incidente adverso", disse um oficial da Guarda Costeira das Filipinas. 
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